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Tendo em vista a importância da seleção de variedades de cana-de-açúcar com 

tolerância à seca, esta pesquisa teve como objetivo avaliar o crescimento de duas 

variedades de cana-de-açúcar (SP79-1011 e RB72454) em condições de déficit hídrico. 

O experimento foi realizado em campo, na Estação Experimental de Cana-de-Açúcar do 

Carpina/UFRPE em área irrigada e sob sequeiro. A altura das plantas (AP), número de 

folhas (NF) e diâmetro do colmo (DC) foram avaliados do primeiro ao quinto mês; a 

altura do colmo (AC) e a área foliar (AF) foram medidas a partir do terceiro mês. Não 

houve diferença significativa entre as variedades, mas houve diferença entre os regimes 

hídricos. O déficit hídrico provocou reduções na AP a partir do quarto mês para SP79-

1011 e à partir do terceiro mês para RB72454, com valores de 286,91 cm e 281,62 cm 

para as plantas irrigadas e de 160,70 cm e 153,09 cm para as de sequeiro, 

respectivamente. O NF foi reduzido significativamente a partir do terceiro mês para 

ambas as variedades, com reduções de 35,9% para SP79-1011 e 59,6% para RB72454. 

Aos cinco meses o NF da variedade RB72454 não diferiu entre os campos. O DC 

reduziu a partir do terceiro mês com valores de 19,38cm e 19,55cm para as plantas 

irrigadas e de 15,58 cm e 14,08 cm para as de sequeiro (SP79-1011 e RB72454, 

respectivamente). A AC diferiu em todas as épocas, com maiores reduções no quinto 

mês (75,5% para SP79-1011 e 79,7% para RB72454). A AF reduziu significativamente 

a partir do quarto mês para SP79-1011 e do terceiro mês para RB72454, com 

percentuais de redução de 51,4% e 58,2%, respectivamente, aos cinco meses. O cultivo 

de sequeiro reduz o crescimento das variedades estudadas, mas as duas se comportam 



 
 
de forma semelhante na fase inicial do desenvolvimento, nas mesmas condições de 

cultivo. 
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